Onde está o teu tesouro...
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TEXTO: Mateus 6.19-34
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(19) Não entesourem para si tesouros na terra, onde traça e corrosão destroem e onde ladrões arrombam e roubam. (20) Mas entesourem seus tesouros no céu, onde traça e corrosão não destroem e onde ladrões não arrombam e não roubam. (21) Porque onde está o seu tesouro, aí estará também o seu coração.
INTRODUÇÃO:

(13
Nossa passagem resume o discurso de Jesus sobre a justiça de Deus que excede a justiça dos líderes religiosos. Aqui ele levanta a pergunta fundamental da existência: o que importa nesta vida? Mas ele não faz sua pergunta de modo genérico. É como se ele estivesse dizendo para cada uma de nós: o que importa para ti? Vives a tua vida pelo quê? Qual é a finalidade da tua vida? Tu fazes alguma diferença? E mais, tu importas com isso?

(14
Isto é uma questão do coração, da visão, e das tuas prioridades.
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1. UMA QUESTÃO DO CORAÇÃO: (v.19-21)
Nestes primeiros versículos Jesus fala de dois tipos de tesouros, tesouros na terra e tesouros no céu. Alguns capítulos para frente ele volta novamente a este assunto quando diz, “O homem bom tira do tesouro bom coisas boas; mas o homem mau do mau tesouro tira coisas más” (Mt 12.35). Não é difícil entender de quê ele está falando.
(16
Tesouros na “terra” são passageiros, inseguros, corrosíveis, e perdíveis. No Antigo Testamento, Jó diz, “Nasci nu, sem nada, e sem nada vou morrer” (1.21). Tudo que acumulamos de material representa tesouros na terra. Nada disto cabe no caixão na hora da morte, a não o que está no corpo, e até isto logo empodrece. Mas, o quê Jesus está proibindo?
(17
1. Não está proibindo as posses em si. A Bíblia, em lugar algum, proíbe a propriedade privada

2. Não está proibindo a economia de dinheiro como as poupanças e os outros investimentos financeiros. Pelo contrário, a Bíblia elogia a formiga que guarda a comida durante o verão que irá precisar no inverno (Provérbios 6.6-11) e diz que o crente que não faz provisão para sua família é pior que o não crente (1Timóteo 5.8)

3. Não está proibindo o aproveitamento das coisas boas que o Criador nos deu para curtir (1Timóteo 4.3-4; 6.17)

(18
4. Mas está proibindo o acúmulo orgulhoso e egoísta de bens (“não entesourem para si”), a vida extravagante e luxuosa, a dureza do coração que não compadece da necessidade colossal das pessoas economicamente menos favorecidas, a fantasia tola que a vida consiste na abundância de posses (Lucas 12.15) e o materialismo e consumismo que corroem os nossos corações aqui na terra.

(19
Tesouros no “céu” são eternos, seguros, incorrosíveis e imperdíveis. Tesouros no céu são quaisquer atividades ou relacionamentos que fazemos na terra e que tem durabilidade eterna. De acordo com o versículo 6, temos acesso aos tesouros do céu por meio da oração.

(20
O desenvolvimento do caráter cristão (que é o que levaremos para a eternidade); o aumento da fé, da esperança e do amor que, conforme Paulo, permanecem (1Coríntios 13.13); o crescimento na estatura e conhecimento de Cristo quem veremos face a face (Efésios 4.13); o empenho pela oração e pelo testemunho de evangelizar; e o uso dos nossos talentos e recursos materiais para o avanço do reino de Deus. Todas estas atividades têm conseqüências eternas. Portanto, são “tesouros no céu”. Não podem ser destruídas ou roubadas. É um investimento seguro.

(21
No fim, tesouros no céu são uma questão do coração. O coração era considerado a região do pensamento, da intenção e da disposição moral (cf. 9.4; 11.29; 12.34; Salmo 24.3-4; Isaías 61.1)
(22
O reino dos céus é semelhante a um tesouro oculto no campo, o qual certo homem, tendo-o achado, escondeu. E, transbordante de alegria, vai, vende tudo o que tem e compra aquele campo. — Mateus 13.44
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TEXTO (cont.):
22) O luminário do corpo é o olho. Se o teu olho for singular, o corpo inteiro estará radiante. (23) Se, porém, o teu olho for mau, o corpo inteiro estará escuro. Se, portanto, a luz que está em ti é escuridão, que grande escuridão será.
(24
2. UMA QUESTÃO DE VISÃO: (vv.22-23)
Jesus usa uma outra figura de fala de tesouros no céu. É uma questão do coração, sem dúvida. Mas, usando uma outra metáfora, tesouros no céu também são uma questão de visão. Nestes versos Jesus passa do coração para falar dos olhos. Basicamente ele nos diz há dois tipos de olhares. Você pode “enxergar” com olhos bons ou pode “enxergar” com olhos maus.
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Olhos “bons” são literalmente olhos “singulars”, olhos de um só propósito (cf. 1Crônicas 29.17; Salmo 101.2). Também são olhos “generosos” (cf. 20.15; Deuteronômio 15.9; Provérbios 22.9; 23.6; Eclesiásticus 14.10). Quem “vê” uma necessidade como necessidade responde com generosidade.

(29
O que quer dizer, “o corpo fica cheio de luz”? Os olhos eram considerados pelos antigos como janela pela qual a luz entra no corpo. Quase tudo que o corpo faz depende da nossa capacidade de enxergar (correr, pular, dirigir, cozinhar, pintar...). Se o teu olhar estiver bom, isto é, saudável, todo o teu corpo será “iluminado” por ele. Do contrário...

(30
Enxergamos com olhos maus. O que quer dizer “o corpo fica cheio de escuridão”? No VT, o “olho” e o “coração” pode indicar toda a direção da vontade e da vida de alguém (Deuteronômio 15.9). Sem visão clara, o corpo sofre muito, vive “em escuridão”. Quer dizer que a luz que está em ti que vira escuridão será terrível escuridão. Acreditava-se na época que a escuridão, como a luz, era uma substância própria (não apenas a ausência da luz), e que, como a luz, emanava e enchia os lugares.
(31
Logo, o acûmulo de tesouros no céu é uma questão de visão. Nas escrituras, o “olho” frequentemente é equivalente ao “coração”. Por exemplo, no Salmo 119, o salmista diz no versículo 10, “eu procuro te servir de todo o coração; não deixes que eu me desvie dos teus mandamentos” e logo depois no versículo 18, “abre os meus olhos para que eu possa ver as verdades maravilhosas da tua lei.” Semelhantemente, no Sermão do Monte, Jesus passa da importância dum coração que deseja coisas duradouras, para a importância de olhos iluminados e sadios que enxergam aquilo que importa. E aquilo que realmente importa é que vivamos dum modo justo que excede a justiça dos religiosos que é “só para inglês vê”.
No capítulo anterior, no início do Sermão do Monte, e logo antes de Jesus dizer que a nossa justiça deverá exceder a dos fariseus e dos escribas (5.16), Jesus falou: “Assim também a luz de vocês deve brilhar para que os outros vejam as suas boas obras que vocês fazem e louvem o Pai de vocês, que está no céu.” A metáfora sobre a luz é apresentada como uma analogia da demonstração de boas obras!
Logo tanto o nosso “coração”, isto é, os nossos desejos mais íntimos, quanto os nossos “olhos”, isto é, aquilo que focalizamos, deve ser ocupado por coisas boas, digamos logo, literalmente, boas obras. É uma questão de visão clara.
(32
TEXTO (cont.):
 (24) Ninguém pode ser escravo de dois donos. Porque ou odiará um e amará o outro, ou se agarrará a um e o outro desprezará. É impossível ser escravo de Deus e, ao mesmo tempo, do dinheiro.
 (25) Por isso eu digo a vocês, NÃO FIQUEM ANSIOSOS com...

... a sua vida [psyche]:

· a compra no supermercado

· os medicamentos, o médico e seguro de saúde
· sua formação e a dos filhos (mensalidade escolar, material, etc., etc., etc.)
(33
... nem ainda com o seu corpo:

· o que vestir
· o transporte (prestação, seguro, manutenção e combustível do carro, IPVA, multas, documentação, etc., etc., etc.)
· a casa (aluguel ou pagamento de empréstimo, IPTU, água, luz, condomínio, TV a cabo, internet, telefone fixo, telefone celular, etc., etc., etc.)
(34
A vida interior não é muito mais que comida, medicamentos, médico, seguro de saúde, mensalidades escolares, etc., etc., etc.? e a vida física não é muito mais que roupas; prestações de carro junto com o seguro, manutenção, combustível, IPVA, multas, documentação; e toda a parafernália duma moradia como o aluguel ou prestação da casa, IPTU, água, luz, condomínio, TV a cabo, internet, telefone fixo, telefone celular, etc., etc., etc. ?
(35
(26) Dêem uma olhada aos pássaros no céu. Porque eles nem trabalham, nem recolhem, e nem sequer acumulam o que precisam nos seus armários. E ainda seu Pai do céu os nutre. Vocês não são muito mais importante para Ele que estes? (27) E qual de vocês angustiados é capaz de esticar a sua vida por um só antebraço!?
(36
(28) E afinal de contas, por que esquentar a cabeça por causa de comida? Pensem bem nos lílios do campo. Como é que ficam tão lindos sem suor e sem esforço? (29) Mas pode crer, nem o Sílvio Santos com todos os seus ternos, penteados e batom, chega perto da beleza dum destes lírios. (30) Mas se Deus consegue vestir tão bem o capim dos campos que hoje é bem verde mas amanhã é tocada fogo, Ele não vestirá vocês muito melhor, seus crentinhos!
(37
(31) Portanto, não fiquem angustiados dizendo: “O que comeremos? O que beberemos? O que roupa vamos vestir? E como vou para todas aquelas contas no mês? (32) Porque tudo isto é o desejo dum mundo consumista. E, de fato, seu Pai do céu sabe muito bem que vocês precisam de tudo isto. (33) PORÉM, busquem para valer primeiro o cuidado de Deus e os Seus princípios de vida, e receberão todas estas outras coisas em cima disto. (34) Então, não fiquem ansiosos com o que vem amanhã porque amanhã trará suas próprias ansiedades. Basta o mal de cada dia. — Mateus 6.19-34 [tradução minha]
(38
3. UMA QUESTÃO DE COMPROMISSO: (vv.24-34)
(39
Finalmente Jesus usa mais uma metáfora para descrever o que significa acumular tesouros no céu. Usa a metáfora dos dois mestres. E os dois mestres representam Deus, por um lado, (40e a riqueza (significado da palavra aramaica), por outro lado. Por trás da escolha entre dois tesouros e duas visões está a escolha ainda mais básica entre dois mestres, entre Deus e o dinheiro, ou entre o bem maior e o “eu”. Não podemos servir simultaneamente os dois.

(41
O ensino, se formos honestos, é bem controvertido. Afinal, quem aqui não gosta de dinheiro!? Por isto, algumas pessoas francamente discordam com Jesus. Pensam que podem reconciliar uma vida cristã com a busca incessante pela riqueza. Para isso, inventam vários arranjos: ou servem Deus nos domingos e a riqueza nos dias úteis, ou servem Deus com os lábios e o dinheiro com o coração, ou por fora servem Deus mas na realidade servem o dinheiro, ou servem Deus com metade do seu ser e o dinheiro com a outra metade. Mas tais arranjos não dão certo.

(42
Nestes versículos Jesus está advogando a singeleza de compromisso. Os empregados podem servir dois patrões, mas os escravos, por definição, não podem servir dois donos. Portanto, todos que procuram dividir o seu compromisso entre Deus e as riquezas já optaram pelas riquezas, porque Deus só pode ser servido com exclusiva devoção.

(43
Eu sou o Senhor: este é o meu nome, e não permito que os ídolos recebam o louvor que somente eu mereço. — Isaías 42.8
(44
Duas buscas. A frase inicial, “por isso vos digo”, indica que à luz das três opções anteriores apresentadas, está na hora de escolher como viver esta vida; ou ansiosamente preocupado pelo dia-a-dia ou em  confiante dependência de Deus. Isto é, a nossa escolha acerca de qual dos dois mestres serviremos afetará radicalmente a nossa atitude em relação aos dois. Não seremos ansiosos em relação a um deles (a riqueza), porque temos o rejeitado e concentraremos nossa mente e nossas energias no outro, porque temos escolhido Ele. Recusaremos nos emaranhar nas próprias preocupações, mas, ao invés disto, procuraremos em primeiro lugar as preocupações de Deus.
Todas as pessoas buscam alguma coisa na vida. Ninguém quer estar à deriva das correntes que passam na vida. Precisamos de algo para desejar nas profundezas do coração, para mirar com os olhos, um objetivo de vida para servir. No fim, todos necessitam ter algum alvo da vida, alguma ambição. Mas, de acordo com Jesus, as ambições da vida podem ser resumidas a duas: ambição pela própria segurança e ambição pelo reino e justiça de Deus.

(45
A busca pela segurança material própria gera ansiedade. Mas três vezes Jesus repete: “não se preocupe” ou “não fique ansioso” (vv.25, 28, 31) e menciona três objetos da preocupação: comida, bebida e roupas. Eu acrescentei mais alguns. De acordo com Jesus, são  os “gentios”, isto é, o mundo, que busca(m) estas coisas. Hoje vemos isto nitidamente na propaganda de TV, jornais e revistas e na rua. Não que Jesus despreza as necessidades do corpo. Ele não está advogando a vida de mosteiro ou de convento religioso. Ele acabou de ensinar uma oração que inclui o pedido, “Dá-nos hoje o alimento que precisamos” (6.11).

(46
Mas a preocupação de Jesus é que não devemos ser tomados por estas coisas, como a vida consumista nos leva a fazer. A ansiedade obsessiva é incompatível com a fé cristã (vv.25-30) e não adianta nada, pois não acrescenta nada à nossa vida. Aliás, a ansiedade pode muito bem encurtar a nossa vida. E para ilustrar tudo isto, Jesus nos lembro de exemplos da natureza: pássaros (v.26) e flores (vv.28-30). “Consideremos” (katamanthanō implica em estudo cuidadoso) as lições da natureza! São nossos professores!
(47(48(49(50
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Novamente somos obrigados a perguntar, por um lado, o que Jesus está proibindo e, por outro lado, o que ele não está proibindo. Jesus não está proibindo:

· O trabalho para ganhar a vida. Pássaros e flores “trabalham”. Paulo nos disse:  Quem não quer trabalhar, que não coma” (2Ts 3.10).

· A responsabilidade para com os outros. É nossa responsabilidade cuidar dos pobres, não só jogar a carga em Deus. Nós somos agentes dEle.

· A experiência de dificuldades (diferente de ansiedade!). Pássaros morrem, flores murcham e o cupim é cortado

(52
A ansiedade obsessiva é incompatível com o bom senso (v.34). A ansiedade concerne o amanhã, mas é experimentada hoje. E acabamos sofrendo o dobro. É perda de tempo, porque vivemos no dia de hoje.

(53
Ao invés que a busca pela segurança material, Jesus advoga uma busca pelo reino e justiça de Deus, que por sua vez é uma elaboração da oração Pai Nosso. Como buscamos primeiro o reino de Deus?
· A propagação do evangelho
· A glória de Deus por toda a terra (Habacuque 2.14)

E como buscamos primeiro (que excede...) a justiça de Deus?
· A maneira de viver moral e religiosamente que Jesus elaborou no Sermão do Monte até esta passagem.

· Assim seremos “sal” e “luz”

(54
Finalmente, ao buscar primeiro o reino de Deus e toda a sua justiça, o discípulo de Jesus revela que possue uma só ambição. O cristão tem uma ambição, uma busca, bem maior que a ambição pessoal. Ambições por Deus não podem ser modestas, pois se trata do Criador do universo que se expande e se desgasta ao mesmo tempo, do Rei de todos os governantes justos e corruptos, o Príncipe da paz num mundo de constante guerra. Trata-se do Salvador de todos os aflitos e do Pai de muitos filhos. Sim, amados, quem opta por Deus, faz um compromisso grandioso, de dimensões inimagináveis, em que cada crente é peça chave. Por isso, fazendo esta opção, o cristão se animará em desenvolver os seus talentos, aumentar as suas oportunidades, estender a sua influência e se promover na sua profissão — não para encher o ego ou construir um império próprio, mas para fazer tudo para a glória de Deus. Qualquer ambição menor deve contribuir para este fim maior: a glória de Deus e a diversão da sua presença.
CONCLUSÃO:
Não podemos sentar na cerca. É preciso se definir. Não viva a duplicidade ou a mediocridade. Escolha quem tu vais servir, de quem e de quê tu vais depender, em quê tu vais investir, e o que tu vais enfocar. O quê enxerga o teu olho? O quê manda em ti? Preocupas pelo quê neste mundo? Onde está o teu coração?
 Quero dizer hoje à noite que tu tens escolha sobre cada uma destas coisas. Talvez até hoje à noite as tuas escolhas não tenham sido as melhores. Mas tu podes mudar. E tu deves mudar. Jesus deseja a tua escolha. Aliás, ele exige a tua escolha. Não sais daqui sem deixar claríssimo para ele onde está o teu coração. Não faças por mim e não faças pelo teu parceiro, teus pais ou teus filhos. Faças por ti mesmo e, acima de tudo, por Jesus e pelo seu reino.
(55
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